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RESUMO DE DISSERTAÇÃO
VIRANDO A PÁGINA:

TRAJETOS DE UMA PRÁTICA ACADÊMICA EM ADMINISTRAÇÃO

TURNING THE PAGE:

COURSES OF AN ACADEMIC PRAXIS IN MANAGEMENT

Jacinta Maria Morais Formiga 1

FORMIGA, Jacinta Maria Morais. Virando a página: trajetos de uma prática acadêmica em administração. 2000.
116f. Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Departamento de Enfermagem, Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, Natal.

Orientadora: Professora Dra. Raimunda Medeiros Germano

Este estudo registra a trajetória do ensino

de Administração do Curso de Enfermagem da

Universidade Federal do Rio Grande do Norte,

tendo como objetivo analisar a evolução desse

ensino, descrevendo suas diferentes fases, iden-

tificando as mudanças ocorridas e os fatores

que as determinaram, no período compreendido

entre 1974-1999. Trata-se de um estudo de caso,

cujo referencial empírico tem como base docu-

mentos escritos e discussões de grupos com

informantes qualificados. A pesquisa, de caráter

qualitativo, evidencia que, ao longo dos anos, o

ensino de administração vem se aperfeiçoando,

possibilitando ao aluno, entre outros aspectos,

uma visão crítica da realidade de saúde e da

própria administração, e uma maior integração

entre o ensino e os serviços de saúde.
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RESUMO DE DISSERTAÇÃO
PASSADO E PRESENTE: ARQUÉTIPOS DE UMA PROFISSÃO

(REPRESENTAÇÕES DE ESTUDANTES DE ENFERMAGEM)

PAST AND PRESENT: ARQUETYPES OF A PROFESSION

(NURSING STUDENTS REPRESENTATIONS)

Jucimar França Vilar Lima 1

LIMA, Jucimar França Vilar. Passado e presente: arquétipos de uma profissão (Representações de estudantes de
enfermagem). 2000. 94 f. Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Departamento de Enfermagem, Universidade
Federal do Rio Grande do Norte, Natal.

 Orientadora: Professora Dra. Raimunda Medeiros Germano
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O presente estudo tem como objetivo deli-

near o perfil do aluno ingressante no curso de

enfermagem da Universidade Federal do Rio

Grande do Norte e identificar suas representa-

ções acerca da profissão. De cunho descritivo

exploratório, com abordagem qualiquantitativa,

a pesquisa tem como material empírico informa-

ções obtidas através de questionário e discussão

de grupo focal. Os dados evidenciam que são

alunos oriundos de escolas particulares, fre-

qüentaram cursinho, prestaram vestibular duas

ou mais vezes, gostam de ler e a maioria não do-

mina outro idioma. Parte desses alunos se en-

contra indecisa quanto à escolha da profissão e

antes de enfermagem fizeram vestibular para ou-

tro curso. Em suas representações sobre a enfer-

magem, destacam, entre outros aspectos, a na-

tureza feminina da profissão, acompanhada de

baixo reconhecimento social e falta de auto-

nomia. Concluímos, com base na investigação, a

importância de trabalharmos as disciplinas de

enfermagem no início do ciclo básico, bem

como desenvolver atividades de divulgação da

profissão junto aos alunos do ensino médio.
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RESUMO DE DISSERTAÇÃO
A PRÁTICA DA CONTRACEPÇÃO:

CAUSAS DE ABANDONO NA UTILIZAÇÃO DE MÉTODOS

CONTRACEPTIVOS POR ADOLESCENTES

CONTRACEPTION PRACTICES:

THE CAUSES OF ABANDON OF CONTRACEPTIVE METHODS

BY ADOLESCENTS

Rejane Marie Barbosa Davim 1

DAVIM, Rejane Marie Barbosa.  A prática da contracepção: causas de abandono na utilização de métodos
contraceptivos por adolescentes. 1998. 104 f. Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Centro de Ciências da
Saúde, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa.
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O presente trabalho trata da questão da

contracepção na adolescência, centrando sua

preocupação no uso e abandono de métodos

contraceptivos, por um grupo de adolescentes

inscritas no Programa de Assistência à Saúde

Reprodutiva do Adolescente (PASRA) da Ma-

ternidade Escola “Januário Cicco” (MEJC), da

Universidade Federal do Rio Grande do Norte

(UFRN), na cidade de Natal, capital do Estado do

Rio Grande do Norte. O estudo realizado com 36

adolescentes, na faixa etária entre 13 e 19 anos

de idade, objetivou identificar os métodos con-

traceptivos conhecidos e utilizados por essas

jovens, e as causas que as levaram a abandonar

os referidos métodos. Com esse propósito,

realizamos entrevistas com as adolescentes, bem

como observamos e acompanhamos suas con-

sultas ambulatoriais. Os dados obtidos revelam

que um número considerável das adolescentes

estudadas não têm informações precisas acerca

da contracepção, da gravidez, dos riscos de uma

gestação precoce, e, apesar dos inúmeros pro-

blemas que as envolvem, referem, na grande

maioria, abandonar os métodos contraceptivos

pelo desejo de engravidar.

1
 Enfermeira Obstetra, Mestre em Enfermagem de Saúde Pública/UFPB, Docente do Departamento de Enfermagem da UFRN, Coordenadora do Curso de Especiali-

zação em Enfermagem Obstétrica: Habilidades Midwifery para uma Maternidade Segura/UFRN.
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O presente estudo teve como objetivo com-

preender a violência vivenciada pelos adoles-

centes trabalhadores de rua na cidade de Feira

de Santana-BA e foi realizado  no período de

março de 1998 a fevereiro de 2000, através do

conhecimento da concepção dos(as) adolescen-

tes acerca desse fenômeno e da identificação

dos tipos de violência por eles(as) vivenciadas.

Optamos pela abordagem qualitativa na sua exe-

cução, por percebermos a violência como um

fenômeno social e histórico, que tem a sua ocor-

rência vinculada a significados e percepções que

não são quantificáveis. Os dados foram coleta-

dos através da observação simples, observação

participante e entrevista semi-estruturada, tendo

como caminho metodológico o materialismo

dialético. Utilizamos como referencial teórico, os

estudos sobre a violência nas suas formas de

ocorrência, incluindo o trabalho infanto-juvenil,

RESUMO DE DISSERTAÇÃO
A VIOLÊNCIA VIVENCIADA POR ADOLESCENTES

TRABALHADORES(AS) DE RUA

THE VIOLENCE EXPERIENCED BY ADOLESCENTS

STREET WORKERS

Sinara de Lima Souza1

SOUZA, Sinara de Lima. A Violência Vivenciada por Adolescentes Trabalhadores(as) de Rua. 1999. 125 f.
Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Escola de Enfermagem, Universidade Federal da Bahia, Salvador.

Orientadora: Climene Laura de Camargo
Co-orientadora: Judith Sena da Silva Santana

realizados por autores como Minayo (1994; 1999),

Cruz Neto (1995), Medeiros, Ferriani (1995), Assis

(1994), Guerra (1998), entre outros, documentos

oficiais relacionados ao tema e matérias veicu-

ladas pela mídia. Constatamos que as concep-

ções dos adolescentes acerca da violência estão

relacionadas com suas formas de expressão: bri-

gas, discussões, bater, espancar, apanhar e por

atos como matar, roubar, usar drogas, estuprar,

tragédia e assaltos. Verificamos que esses adoles-

centes sofrem as seguintes violências: o trabalho

precoce, a violência doméstica, a institucional e

também a praticada pelos concorrentes e bandi-

dos. Quanto à violência praticada, verificamos

que esta reflete a violência por eles(as) sofrida: a

violência física através de brigas, a prática de

pequenos delitos, tomar mercadorias dos meni-

nos menores e expulsão de concorrentes dos

pontos de trabalho. Concluímos que se faz im-

1
 Professora assistente do curso de enfermagem da Universidade Estadual de Feira de Santana, membro do NUPISC, mestra em enfermagem na área de atenção à

saúde da criança e do adolescente da Escola de Enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia.
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portante o conhecimento do cotidiano da clien-

tela em estudo, a fim de obtermos subsídios para

criarmos estratégias de prevenção da violência e

inclusão desses indivíduos nas pautas de elabo-

ração de políticas públicas que venham atenuar

as desigualdades sociais, parte integrante da vio-

lência estrutural que alicerça as múltiplas formas

como esse fenômeno se exterioriza.
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RESUMO DE DISSERTAÇÃO
VIOLÊNCIA CONJUGAL E SUA INFLUÊNCIA NA DECISÃO

DA MULHER PELO ABORTO

CONJUGAL VIOLENCE AND ITS INFLUENCE ON WOMEN’S
DECISION FOR ABORTION
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SOUZA, Vera Lúcia Costa. A violência conjugal e sua influência na decisão da mulher pelo aborto. 2000. 147f.
Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Escola de Enfermagem, Universidade Federal da Bahia, Salvador.
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O presente estudo tem como objetivo anali-

sar a influência da violência conjugal na decisão

da mulher em provocar o aborto. Fez-se opção

por uma abordagem qualitativa, utilizando-se a

dialética, o que possibilitou uma aproximação

ao objeto de estudo a partir das suas múltiplas

relações, percebidas através das falas das mulhe-

res em suas vivências cotidianas e o processo de

violência conjugal em que estão envolvidas. Fo-

ram trabalhados dados primários, coletados no

período de maio a julho de 1999, através de en-

trevista semi-estruturada e discussões de grupo,

tendo como espaço empírico o Hospital Inácia

Pinto dos Santos, localizado no município de

Feira de Santana-Bahia, que atende especificamente

à população feminina. Utilizou-se como referen-

cial teórico, os estudos sobre violência conjugal,

de abordagens feministas. Foram entrevistadas

trinta e duas mulheres e os dados mostraram que

no espaço doméstico elas estão submetidas coti-

dianamente a situações de violência emocional,

sexual e/ou física, que se intensificaram nos

casos de gravidez indesejada. A introdução de

questões de violência durante o pré-natal pôde

revelar a severidade e a freqüência de danos que

estão associados à violência. Consideramos como

pressuposto, que o relacionamento conjugal é

uma relação de poder, distribuído de forma desi-

gual, legitimando a dominação e o poder do ho-

mem e a subordinação da mulher. Porém, a su-

balternidade feminina não significa aceitação

dessa relação assimétrica por parte da mulher,

ou que a mulher não tenha nenhum tipo de

poder no relacionamento conjugal. Assim, a mu-

lher, quando submetida freqüentemente às di-

versas formas de violência, tende a desenvolver

variadas estratégias de resistência, que podem se

expressar em ação extrema como o aborto.


